
TRATAMENTO PARA ACELERAÇÃO DE GERMINAÇÃO EM
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INTRODUÇÃO

A famı́lia botânica Arecaceae possui um importante e
destacado papel na cultura humana. Estudos realizados
no Semi árido brasileiro identificam a Syagrus coronata
(Mart) Becc, como essencial na região, pois é irrefutável
o excepcional desempenho da espécie em viabilizar a
sustentabilidade do bioma Caatinga, alimentando hu-
manos, animais domésticos e silvestres, fixando e en-
riquecendo a biodiversidade do bioma ao associar - se
com outras espécies vegetais, promovendo a dispersão
na regeneração natural (Duque, 2004; Drumond, 2007;
Ramalho, 2008). No entanto, a ausência de programas
de preservação das populações nativas e o extrativismo
predatório da espécie, além da degradação gerada pela
pressão antrópica, tem sido a causa de um acentuado
decĺınio dessas populações (Kill, 2002; Drumond et aI,
2004). Um outro fator relevante está relacionado à len-
tidão e irregularidade de germinação das sementes do
gênero Syagrus (Carvalho, 2005), apresentando signi-
ficativa variação quanto ao número de dias requeridos
para germinação (Carvalho, 2005). Neste aspecto há
relatos de 211 dias (Santos et al., (2003) e 284 dias
( Zimmermann, 2007). Para a espécie Syagrus coro-
nata (Mart) Becc. há registro de até 334 dias para
germinação das sementes (Matthes, 1987).

OBJETIVOS

O presente estudo objetivou investigar a forma mais
adequada para acelerar o processo germinativo em se-
mentes de Syagrus coronata (Mart) Becc, através da

utilização de diferentes métodos e diferentes tratamen-
tos pré - germinativos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos foram desenvolvidos no Laboratório de Se-
mentes do Centro de Ciências Agrárias da Universidade
Federal de Alagoas UFAL. Os frutos de Syagrus coro-
nata foram coletados aleatoriamente de 15 indiv́ıduos,
nas áreas rurais dos munićıpios de Olho d’Água das Flo-
res e São José da Tapera, semiárido do Estado de Ala-
goas, entre as coordenadas geográficas (09°29’47,1”S,
037°15’53,1”O, a 09°33’03,0”S, 037°18’50,3”O). Foram
testados os métodos de escarificação qúımica com ácido
sulfúrico em diferentes tempos de imersão (5’, 10’, 15’
e 50’ minutos), escarificação mecânica com lixa d’água
no 40, retirada completa do tegumento, retirada com-
pleta do tegumento com imersão em água destilada por
24 horas e mais a testemunha. As variáveis analisa-
das foram o percentual e o ı́ndice de velocidade de ger-
minação. Para os testes fez - se uso de câmara ver-
tical de germinação tipo B.O.D.; sob luz e tempera-
tura constantes (30° C), durante 57 dias. Utilizou -
se como substrato papel “germitest”, em caixas “ger-
box”. A velocidade de germinação das sementes foi
avaliada pelo ı́ndice de velocidade de germinação IVG
(Maguire, 1962). A avaliação da germinação foi feita
todos os dias, observando - se o critério botânico para
germinação, com a emergência de rad́ıcula a partir de
3 mm. O delineamento experimental adotado foi in-
teiramente casualizado com 8 tratamentos distribúıdas
em quatro repetições de 12 sementes. Os dados foram
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submetidos a análise de variância e teste de Tukey ao
ńıvel de 5% de significância. Para porcentagem de ger-
minação os dados foram transformados em arc .sen x
/100.

RESULTADOS

De um modo geral o processo apresentou - se baixo,
irregular e descont́ınuo em todos os tratamentos pré -
germinativos. A retirada da polpa, a retirada completa
do tegumento, a pré - embebição em água destilada,
a escarificação mecânica e a escarificação qúımica não
proporcionaram uma aceleração significativa do percen-
tual germinativo da espécie Syagrus coronata (Mart)
Becc. Nos tratamentos com escarificação qúımica por
5’, 15’ e 50’ não houve germinação. Os tratamentos
foram comparados entre si e houve diferença significa-
tiva no ńıvel de 5% de probabilidade para a porcenta-
gem de germinação. O pior resultado foi para escari-
ficação qúımica por 10’ (12.46%), seguido pelos trata-
mentos: retirada completa do tegumento com imersão
em água destilada por 24 horas (24.70%), escarificação
mecânica (14.62%) e sem tegumento (8.80%). A teste-
munha apresentou o melhor resultado (30.93%). Com
relação ao Índice de Velocidade de Germinação IVG
não houve diferença significativa entre os tratamentos,
para uma a média geral de 0,965.

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos demonstraram que as sementes
da espécie Syagrus coronata (Mart) Becc não necessi-
taram de condições especiais, nem de pré - tratamen-
tos para acelerar seu processo de germinação. Essa
constatação poderá ser norteadora para ações de con-
servação de suas populações nativas por parte das co-
munidades humanas habitantes do Semiárido. O es-
tudo também poderá corroborar com a recomendação
de pesquisadores quanto à necessidade de se preservar
permanentemente a vegetação especializada do bioma
Caatinga.
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